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Unidades produtoras / Production units 20,5 mil empresas / 20.5 thousand companies

Pessoal ocupado (direto e indireto) /   
Personnel employed (direct and indirect) 283,2 mil funcionários / 283.2 thousand employees

Produção / Production 430,6 milhões de peças / 430.6 million items

Valor da produção / Value of production R$ 58,1 bilhões / R$ 58.1 billion

Investimentos / Investiments R$ 1,042 bilhão / R$ 1.042 billion

Exportações / Exports US$ 589,7 milhões / US$ 589.7 million

Importações / Imports US$ 538,7 milhões / US$ 538.7 million

Fontes: IEMI / SECEX. Sources: IEMI / SECEX                                                                                                                                              

Os grandes números do setor – 2016
The sector’s big numbers – 2016

1  PERFIL E RELEVÂNCIA DO SETOR

A indústria de móveis no Brasil exerce um papel 
de destacada relevância na cadeia produtiva da 
madeira, em que é, sem dúvida, o seu principal ator, 
e no suprimento de uma enorme rede de varejistas 
especializados e lojas de departamento que têm 
nos produtos ofertados pelo segmento uma de suas 
principais fontes de receita.

2 OS GRANDES NÚMEROS DO SETOR  

A tabela abaixo apresenta os grandes números da 
indústria de móveis e colchões do país projetados 
para o ano de 2016. Nela é possível verificar as 
dimensões alcançadas por esse setor, composto 
atualmente de mais de 20 mil unidades produtivas 
em atividade.

1. PROFILE AND RELEVANCE      
OF THE SECTOR

Furniture industry in Brazil plays a promi-
nent role in the wood production chain, 
where it is – undoubtedly – its main actor, 
and in the supply of a huge network of spe-
cialized retailers and department stores 
that have in the products offered by Indus-
try one of its main revenue sources.

PANORAMA NACIONAL

2. THE SECTOR’S BIG   NUMBERS 

The table below shows large figures of the country’s 
furniture and mattresses industry projected for the year 
2016. It is possible to verify the growth reached by this 
sector, currently composed of more than 20 thousand 
productive units in activity.
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3. IMPORTANCE OF THE SECTOR IN   
    THE BRAZILIAN ECONOMY

According to the data above, the furniture and mat-
tresses sector importance can be observed when 
compared to the manufacturing industry indicators in 
Brazil, both for the relevance of its production profits 
and for its capacity to generate jobs and foreign ex-
change for the Country.

In 2016, the furniture and mattresses industry pro-
duced R$ 58.1 billion, equivalent to 2.6% of the total 
net revenue of the country’s manufacturing industry 
(excluding mining and construction industries, which 
complement the secondary industry sector of the 
Brazilian economy).

Direct and indirect jobs generated by the furniture and 
mattresses industry sectors totaled 283.2 thousand 
jobs in 2016, or 3.5% of the total workers allocated to 
industrial production in that year, demonstrating that, 
besides its economic relevance, this is an industry 
with a strong social impact.

In the 2016 report edition the sales figures of furniture 
production were revisited. The average prices of the 
“institutional” and “other types of furniture (for swim-
ming pools, terraces and gardens)” lines were not in-
cluded in the calculation. As of the 2016 edition, the-
se prices began a part of this data within the report.3.1. Valor da produção 

         Production value

3.2. Pessoal ocupado 
         People employed 

Descrição / Description 2012 2013 2014 2015 2016

Valor da indústria de transformação (1) (2)  
Value of the manufacturing industry

2.065,50 2.219,80 2.260,50 2.254 2.250,50

Valor da produção de móveis  
Production value of furniture

49,3 54,4 58,0 59,4 58,1

Participação da indústria moveleira /  
Indústria de transformação
Participation of the furniture industry /  
Manufacturing industry

2,4% 2,5% 2,6% 2,6% 2,6%

Descrição / Description 2012 2013 2014 2015 2016

Pessoal ocupado na indústria de transformação (1) (2)  
People employed in the manufacturing industry

9.989,5 9.819,7 9.426,9 8.587,9 8.160,2

Pessoal ocupado na indústria moveleira  
Personnel employed in the furniture industry

322,8 328,6 327,4 301,3 283,2

Participação da indústria moveleira /  
Indústria de transformação
Participation of the furniture industry /  
Manufacturing industry

3,2% 3,3% 3,5% 3,5% 3,5%

Fontes: IEMI/IBGE/BACEN. Sources: IEMI/IBGE/BACEN
Notas:   (1) Dados preliminares
              (2) Não inclui indústria extrativa mineral e construção civil

Notes: (1) Preliminary data
           (2) Does not include the mining and civil construction industries

Valor da indústria moveleira na indústria de transformação em geral (em bilhões de R$) 
Value of the furniture industry in the manufacturing industry in general (in billions of R$)

Pessoal ocupado da indústria moveleira na indústria de transformação em geral (em milhões de pessoas)
Personnel employed in the furniture industry in the manufacturing industry in general (in millions)

3  IMPORTÂNCIA DO SETOR NA ECONOMIA       
              BRASILEIRA 

De acordo com os dados apresentados anteriormente, verifica-se a 
importância do setor produtor de móveis e colchões quando comparado 
aos indicadores da indústria de transformação no Brasil, tanto pela 
relevância do valor de sua produção quanto por sua capacidade de 
gerar empregos e divisas para o país.

Em 2016, o setor de móveis e colchões produziu R$ 58,1 bilhões, o 
equivalente a 2,6% do valor total da receita líquida da indústria de 
transformação do país (excluídas a indústria extrativa mineral e a 
construção civil, que complementam o setor secundário da economia).

Os empregos diretos e indiretos gerados pelo setor produtor de móveis 
e colchões somaram 283,2 mil postos de trabalho em 2016, ou o 
equivalente a 3,5% do total de trabalhadores alocados na produção 
industrial nesse ano, bem demonstrando que, além da sua grande 
relevância econômica, esse é um segmento de forte impacto social.

Na edição de 2016 houve uma revisão no histórico dos valores da 
produção de móveis. Os preços médios das linhas “institucional” 
e “outros móveis (para piscinas, terraços e jardins)” não estavam 
incluídos no cálculo. A partir da edição de 2016, passaram a integrá-lo.

Fontes: IEMI/IBGE/BACEN. Sources: IEMI/IBGE/BACEN
Notas:   (1) Dados preliminares
              (2) Não inclui indústria extrativa mineral e construção civil

Notes: (1) Preliminary data
           (2) Does not include the mining and civil construction industries
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VALOR DA PRODUÇÃO
IMPORTÂNCIA DO SETOR NA ECONOMIA BRASILEIRA

Valor da Indústira moveleira na indústria de transformação em 
geral (em bilhões de R$)



PESSOAL OCUPADO
Pessoal ocupado da Indústira moveleira na indústria de 
transformação em geral (em milhões de pessoas)
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Participação da balança comercial moveleira sobre a nacional (milhões de US$)
Participation in the furniture trade balance on the national (million of US$)

Outro dado relevante do setor é o que compara a balança 

comercial moveleira com a balança comercial nacional. Em 

2012, as exportações moveleiras participavam com 0,29% 

das exportações nacionais. Em 2016, essa representação 

passou para 0,32%, percentual muito próximo ao das 

importações, ou seja, nos últimos cinco anos houve uma 

perda de competitividade das exportações, e isso fez com 

que o perfil exportador característico do setor também 

mudasse.

Another relevant data to the sector is the comparison 
between the furniture trade balance and the national 
trade balance. In 2012, furniture exports accounted for 
0.29% of national exports. In 2016, this figure increased 
to 0.32%, a percentage very close to the imports rates, 
i.e., in the last five years, there was a loss of export 
competitiveness, which meant that the typical exporter 
profile of the sector also changed. 

Descrição / Descripton 2012 2013 2014 2015 2016

Exportação nacional / National exportation 242.578 242.034 225.101 191.134 185.280

Exportação moveleira / Furniture exportation 709 686 674 587 590

Participação em % / Share in% 0,29% 0,28% 0,30% 0,31% 0,32%

Importação nacional / National importation 223.183 239.748 229.145 171.461 137.556

Importação moveleira / Furniture importation 653 744 733 655 539

Participação em % / Share in % 0,29% 0,31% 0,32% 0,38% 0,39%

Saldo nacional / National balance 19.395 2.286 -4.044 19.673 47.724

Saldo moveleiro / National furniture 55 -58 -59 -69 51

Participação em % / Share in % 0,28% -2,54% 1,46% -0,35% 0,11%

Fontes: IEMI / SECEX. Sources: IEMI / SECEX

Balança comercial do setor de móveis e colchões (milhões de US$)
Trade balance of the furniture and mattress industry (million of US$)
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RESULTADOS DA BALANÇA
COMERCIAL DO SETOR
DE MÓVEIS E COLCHÕES
(MILHÕES DE US$)



ESTADOS EXPORTADORES
Principais estados exportadores

de móveis e colchões (US$ 1.000)
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 Estados (1) / States

2014 2015 2016

US$ 1.000
US$ 1,000

Participação (%)
Share (%)

US$ 1.000
US$ 1,000

Participação (%)
Share (%)

US$ 1.000
US$ 1,000

Participação (%)
Share (%)

1. São Paulo 394.509 53,8% 364.326 55,6% 317.900 59,0%

2. Paraná 94.501 12,9% 70.084 10,7% 62.952 11,7%

3. Santa Catarina 42.064 5,7% 43.635 6,7% 37.541 7,0%

4. Rio Grande do Sul 58.121 7,9% 47.110 7,2% 30.325 5,6%

5. Bahia 18.323 2,5% 22.511 3,4% 20.822 3,9%

6. Rio de Janeiro 35.075 4,8% 30.183 4,6% 20.663 3,8%

7. Goiás 31.664 4,3% 22.110 3,4% 18.578 3,4%

8. Pernambuco 11.936 1,6% 24.164 3,7% 12.781 2,4%

9. Minas Gerais 25.680 3,5% 15.927 2,4% 11.678 2,2%

10. Amazonas 5.025 0,7% 3.407 0,5% 1.179 0,2%

Subtotal / Subtotal 716.898 97,8% 643.456 98,2% 534.418 99,2%

Outros / Others 15.988 2,2% 12.039 1,8% 4.236 0,8%
Total 732.886 100,0% 655.495 100,0% 538.654 100,0%

Estados (1) / States

2014 2015 2016

US$ 1.000
US$ 1,000

Participação (%)
Share (%)

US$ 1.000
US$ 1,000

Participação (%)
Share (%)

US$ 1.000
US$ 1,000

Participação (%)
Share (%)

1. Santa Catarina 197.100 29,3% 198.723 33,9% 202.899 34,4%

2. Rio Grande do Sul 216.373 32,1% 182.750 31,1% 178.046 30,2%

3. Paraná 94.763 14,1% 82.472 14,1% 79.889 13,5%

4. São Paulo 94.763 14,1% 63.530 10,8% 73.789 12,5%

5. Minas Gerais 49.760 7,4% 32.115 5,5% 29.024 4,9%

6. Espírito Santo 1.771 0,3% 7.042 1,2% 4.798 0,8%

7. Bahia 2.247 0,3% 2.104 0,4% 2.721 0,5%

8. Pernambuco 2.402 0,4% 2.304 0,4% 2.196 0,4%

9. Pará 1.734 0,3% 1.118 0,2% 1.398 0,2%

10. Mato Grosso 934 0,1% 880 0,1% 1.054 0,2%

Subtotal / Subtotal 661.849 98,2% 573.037 97,6% 575.814 97,6%

Outros / Others 11.987 1,8% 13.831 2,4% 13.902 2,4%
Total 673.836 100,0% 586.868 100,0% 589.716 100,0%

Fontes: IEMI / SECEX. Sources: IEMI / SECEX
Nota:    (1) Classificação com base nos valores de 2016. Note: (1) Classification based on 2016 values

Fontes: IEMI / SECEX. Sources: IEMI / SECEX
Nota:    (1) Classificação com base nos valores de 2016. Note: (1) Classification based on 2016 values

Estados importadores (US$ 1.000)
Importing states (US$ 1,000)     

Estados exportadores (US$ 1.000)
Exporting states (US$ 1,000)

7.1. Principais estados importadores de móveis e colchões 
         Leading furniture and mattress importing states  

7.2. Principais estados exportadores de móveis e colchões 
         Leading furniture and mattress exporting states 
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REGIÃO NORTE

* NÚMERO DE EMPRESAS EM JANEIRO - FONTE: IEMI / RAIS

PERFIL DOS PRODUTORES
DE MÓVEIS - 2016
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SEGMENTOS

Móveis de madeira
Móveis de metal

Outros móveis
Colchões

TOTAL

INDÚSTRIAS

432
25
27
26

510

PESSOAL
OCUPADO

3.058
273
171

1.762

5.264

PRODUÇÃO
EM 1.000 PC

3.560
317
199

2.051

6.127
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PERFIL DOS PRODUTORES
DE MÓVEIS - 2016

SEGMENTOS

Móveis de madeira
Móveis de metal

Outros móveis
Colchões

TOTAL

INDÚSTRIAS

1.982
318
153
98

2.551

PESSOAL
OCUPADO

17.505
4.205
1.766
6.052

29.528

PRODUÇÃO
EM 1.000 PC

22.486
5.402
2.268
7.775

37.931
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PERFIL DOS PRODUTORES
DE MÓVEIS - 2016

SEGMENTOS

Móveis de madeira
Móveis de metal

Outros móveis
Colchões

TOTAL

INDÚSTRIAS

1.936
122
43
54

2.155

PESSOAL
OCUPADO

22.839
-
-
-

22.839

PRODUÇÃO
EM 1.000 PC

31.479
-
-
-

31.479
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PERFIL DOS PRODUTORES
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SEGMENTOS

Móveis de madeira
Móveis de metal

Outros móveis
Colchões

TOTAL

INDÚSTRIAS

6.566
715
241
162

7.684

PESSOAL
OCUPADO

86.261
19.981
3.501
8.832

118.575

PRODUÇÃO
EM 1.000 PC

131.709
30.508
5.346

13.485

181.047
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PERFIL DOS PRODUTORES
DE MÓVEIS - 2016

SEGMENTOS

Móveis de madeira
Móveis de metal

Outros móveis
Colchões

TOTAL

INDÚSTRIAS

7.163
487
345
115

8.110

PESSOAL
OCUPADO

97.327
9.667

-
-

106.994

PRODUÇÃO
EM 1.000 PC

158.294
15.722

-
-

174.016



MERCADO MUNDIAL 
DE MÓVEIS



Evolução da Produção Mundial (2016)

. A produção mundial de móveis cresceu 55,5% no    
  período de 2006 a 2016; 
. Brasil representa 3,4% do total produzido; 
. Nos últimos 10 anos houve crescimento de 4,5% aa.

2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016¹

421416

469
450

434

391

352
384

356

313

271

  4,5% aa

Fontes: IEMI / CSIL 
Nota: (1) - estimativas

Valores em US$ bilhões

PANORAMA INTERNACIONAL
EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO MUNDIAL (2016)

. A produção mundial de móveis cresceu 55.5% no   
  período de 2006 a 2016;
. Brasil representa 3,4% da produção mundial de móveis;
. Nos últimos 10 anos houve crescimento de 4,5% aa.



Principais Países Produtores (2016)

. China responde por 39% do total; 

. Estados Unidos por outros 13%; 

. Brasil é o 6ª. com 3,4%

1. China

2. Estados Unidos

3. Alemanha

4. Itália

5. Índia

6. Brasil

7. Polônia

8. Japão

9. Reino Unido

10. Canadá

11. Vietnã

12. França

13. Coreia do Sul

14. Turquia

15. Austrália

Outros 14,6%

1,2%

1,3%

1,7%

1,9%

1,9%

1,9%

1,9%

2,4%

2,8%

3,4%

4,0%

4,2%

4,8%

12,5%

39,2%

% sobre US$ bilhões

 Produção Mundial de Móveis: 
                      US$ 421 bilhões

Fonte: IEMI / CSIL 

PANORAMA INTERNACIONAL
PRINCIPAIS PAÍSES PRODUTORES (2016)



Comércio Mundial de Móveis

. Brasil representa 0,4% do total exportado; 

. Nos últimos 10 anos houve crescimento de 3,8% aa.

 Comércio Mundial de Móveis:  
 US$ 147 bilhões(1)

Em US$ Bilhões

Nota: (1) – incluindo todos os países

2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

147146
153

147142
133

117

103

128
118

101

  3,8% aa

Fonte: ITC

PANORAMA INTERNACIONAL
COMÉRCIO MUNDIAL DE MÓVEIS



Principais Países Exportadores (2016)

. 35% da produção mundial é exportada; 

.  A China detém 33% das exportações; 

. Brasil com 0,4% está na 32ª posição.

% sobre US$ bilhões

 Exportações Mundiais de Móveis: 
                      US$ 147 bilhões

1. China

2. Alemanha

3. Itália

4. Polônia

5. Vietnã

6. México

7. Estados Unidos

8. Canadá

9. República Tcheca

10. Reino Unido

11. França

12. Malásia

13. Romênia

14. Turquia

15. Espanha

32. Brasil

Outros 15,0%

0,4%

1,4%

1,4%

1,5%

1,6%

1,7%

1,7%

2,5%

3,1%

5,1%

5,1%

5,2%

6,4%

7,0%

7,7%

33,1%

Fonte: SECEX / ITC

PANORAMA INTERNACIONAL
PRINCIPAIS PAÍSES EXPORTADORES (2016)



Principais Países Importadores (2016)

. EUA detém 32% das importações; 

. Brasil com 0,4% está na 39ª posição.

% sobre US$ bilhões

1. Estados Unidos

2. Alemanha

3. Reino Unido

4. França

5. Canadá

6. Japão

7. Suíça

8. Espanha

9. Austrália

10. México

11. Países Baixos

12. Bélgica

13. China

14. República Tcheca

15. Itália

39. Brasil

  Outros 23,9%

0,4%

1,5%

1,6%

1,6%

1,7%

1,7%

1,8%

1,9%

2,0%

2,0%

3,6%

4,2%

5,0%

5,4%

9,2%

32,3%

 Importações Mundiais de Móveis: 
                      US$ 146 bilhões

Fonte: SECEX / ITC

PANORAMA INTERNACIONAL
PRINCIPAIS PAÍSES IMPORTADORES (2016)



Evolução do Consumo Mundial:

2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

420414

464
439426

391
356

385
361

323

281

. Brasil representa 3,4% do total exportado; 

. Nos últimos 10 anos houve crescimento de 3,8% aa.

 Consumo Mundial de Móveis:  
 US$ 420 bilhões(1)

Em US$ Bilhões

Nota: (1) – incluindo todos os países

  4,1% aa

Fonte: IEMI / CSIL / SECEX / ITC

PANORAMA INTERNACIONAL
EVOLUÇÃO DO CONSUMO MUNDIAL:

. Brasil representa 3,4% da produção mundial de móveis;

. Representa 0,4% das exportações mundiais;

. Nos últimos 10 anos houve crescimento de 3,8% aa.



2012 2013 2014 2015 2016 2017¹

891873905889
836

760

392398430
472476461

Produção (em milhões de peças) Valor da produção (em bilhões de R$)

Evolução da Produção de Móveis2

. Entre 2012 e 2016, a produção recuou 13,5% (em peças); 

. Em valores, descontada a inflação, o houve queda de 7,5%; 

. Em 2017, estima-se queda de 1,6% em volumes, porém  
  alta de 1,2% em valores.

Notas: (1) Estimativa 
            (2) Não inclui Colchões e cama-box;

  +3,1% aa

  -3,2% aa

Fonte: IEMI

INDÚSTRIA NO BRASIL
EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE MÓVEIS2

. Entre 2012 e 2016, a produção recuou 13,5% (em peças);

. Em 2017, estima-se queda de 1,6% em volumes, porém
  alta de 1,2% em valores.



INDÚSTRIA NO BRASIL
IMPORTAÇÕES E EXPORTAÇÕES



  Bento Gonçalves

  São Paulo interior

  Arapongas

  Grande São Paulo

  Ubá

  Curitiba

  São Bento do Sul

  Linhares

  Grande Belo Horizonte

  Lagoa Vermelha

  Grande Rio de Janeiro 0,9

3,8

6,0

8,9

11,0

14,2

25,3

26,1

37,3

37,5

72,6

1,1

3,8

7,3

11,4

11,5

17,9

28,3

31,5

41,9

43,5

84,2

2013 2016

Evolução da Produção por Polos 

-13,8%

-10,8%

-17,2%

-10,6%

-20,7%

-4,4%

-21,9%

-17,2%

+0,4%

-13,3%

-13,8%

. Entre 2013 e 2016 os polos de Curitiba   
  e Linhares foram os que mais recuaram.

Em milhões de peças

Média: -13,7% em volumes

Fonte: IEMI

INDÚSTRIA NO BRASIL
EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO POR POLOS (NA CRISE)



  Micro

  Pequena

  Média

  Grande
97

130

113

58

111

160

146

60

2013
2016

Produção de acordo com o porte (1)

. Entre 2013 e 2016, o pequeno e o médio porte 
  foram os que mais perderam produção em número 
  de peças.

Em milhões de peças

Nota: (1) micro – de 1 a 9 funcionários; pequenas – de 10 a 49 funcionários;  
                  médias – de 50 a 249 funcionários; grandes – mais de 250 funcionários.

-2,8%

-22,2%

-18,7%

-12,5%

Média -16,3% em volumes

Fonte: IEMI

INDÚSTRIA NO BRASIL
PRODUÇÃO DE ACORDO COM O PORTE (1)



Evolução da Produção por Linhas (na Crise)

. Todas as linhas sofreram recuo acima de 10% 

. Dormitórios e escritórios recuaram 19%
398 milhões de peças em 2016

476 milhões de peças em 2013
-16,3%

Dormitórios

Escritórios

Cozinhas¹

Estofados

Sala de jantar

Sala de estar

Outros móveis ² 39,3

21,0

43,4

44,3

49,9

67,3

133,2

46,4

23,9

50,3

50,9

56,9

83,2

164,8

2013
2016

Notas: (1) Inclui móveis para cozinha, copa, banheiro, lavanderia 
            (2) Incluem-se móveis institucionais, para piscinas, terraços, jardins, etc.

-19,1%

-19,0%

-12,3%

-13,0%

-13,6%

-11,8%

-15,3%

Fonte: IEMI

INDÚSTRIA NO BRASIL
EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO POR LINHAS (NA CRISE)



   A (acima de 25 salários mínimos)

   B (de 10 a 25 salários mínimos)

   C (de 4 a 10 salários mínimos)

   D/E (até 4 salários mínimos)
10

130

184

75

10

150

235

82

2013
2016

Público Alvo do Móvel Produzido:  

. Entre 2013 e 2016, a classe B foi a  
  que mais perdeu relevância  no foco  
  dos fabricantes de móveis.

-8,2%

-21,8%

-13,2%

+0,2%

Em milhões de peças

▪ Produção de móveis por Público Alvo: 

Fonte: IEMI

INDÚSTRIA NO BRASIL
PÚBLICO ALVO DO MÓVEL PRODUZIDO:  



Principais Estados Exportados (2016)

1. Santa Catarina

2. Rio Grande do Sul

3. Paraná

4. São Paulo

5. Minas Gerais

6. Espírito Santo

7. Bahia

8. Pernambuco

9. Rio de Janeiro

10. Pará

  Outros 1,7%

0,1%

0,1%

0,4%

0,5%

0,9%

1,3%

8,7%

13,1%

34,6%

38,6%

86,3% 

Total US$ 483 Milhões

. RS, SC e PR somam 86% das exportações;  

. SP e MG somam outros 10% do total.

Fonte: IEMI

INDÚSTRIA NO BRASIL
PRINCIPAIS ESTADOS EXPORTADOS (2016)



Destino das Exportações (2007 vs 2016)

1. Estados Unidos

2. Reino Unido

3. Peru

4. Uruguai

5. Chile

6. Bolívia

7. Paraguai

8. França

9. Argentina

10. Alemanha

Outros 21,7%

2,3%

3,3%

3,4%

4,2%

4,5%

5,6%

6,4%

7,5%

15,6%

25,4%

38,4%

3,9%

5,3%

9,5%

1,0%

0,6%

4,1%

2,1%

1,0%

8,5%

25,6%

2017 2016
% sobre valores

De: 17,3%  
Para: 43,8% 

. EUA se mantiveram como destino de 25%  
  das exportações brasileiras de móveis;                                                      
. Reino Unido e alguns países da América    
  do Sul  saíram de 17% para 44% do total.

Fonte: IEMI

INDÚSTRIA NO BRASIL
DESTINO DAS EXPORTAÇÕES (2007 VS 2016)



1.	 SETOR INTENSIVO E MÃO-DE-OBRA;

2.	 8a CADEIA QUE MAIS EMPREGA (RAIS/MTE);

3.	 PERDA DE EMPREGOS DO SETOR FOI DE:
	 . 14,1% NA PRÉ-CRISE (2013) E NO
	 . 16,4% AUGE DA CRISE (2016);
	 . 15,2% MÉDIA NO PERÍODO

4.	 EFEITO ATINGIU OS PRINCIPAIS
	 POLOS EM 15 ESTADOS;

5.	 A PRODUÇÃO DE MÓVEIS
	 RECUOU CERCA DE 13,5% (2012/2016)

IMPACTO DA CRISE
NA INDÚSTRIA DE MÓVEIS



•	PERDA DE COMPETITIVIDADE;

•	DIMINUIÇÃO DAS EXPORTAÇÕES;

•	PERDA DE ESPAÇO NO MERCADO INTERNACIONAL;

•	DIMINUIÇÃO DOS EMPREGOS;

•	AUMENTO DO VALOR DA MÃO-DE-OBRA;

•	AUMENTO DOS CUSTOS.

A NÃO INCLUSÃO  DO SETOR 
DE MÓVEIS NA DESONERAÇÃO 
ACARRETARÁ:



w w w. a b i m o v e l . c o m

DANIEL LUTZ
PRESIDENTE ABIMÓVEL


